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Introdução

O presente capítulo aborda a relação do setor de plantações florestais comerciais com 
organizações nacionais e internacionais, seja pelo lado da sua interação com o ambiente e a 
sociedade, por meio dos processos que levam à certificação ou, também, por outra forma de 
contato com a sociedade, por meio de mecanismos na lógica do diálogo entre protagonistas 
que, aparentemente, possuem agendas tão diferentes que parecem inconciliáveis. Também 
menciona os diferentes fóruns de discussões setoriais, mecanismos de grande importância 
para oportunizar aos líderes nacionais e/ou internacionais do setor florestal uma plataforma 
e processo multilateral de diálogo contínuo.

Plantações florestais comerciais e a certificação

Os fatores econômicos são os de maior visibilidade em uma organização, no entanto, a 
competitividade dela não depende apenas desse componente, mas também de uma conduta 
socialmente valorizada, o que permitirá o aumento de sua robustez e legitimidade, garantindo 
sua sobrevivência também sob a ótica socioambiental. As pressões da sociedade sobre 
as plantações florestais comerciais têm sido maiores que as exercidas sobre as atividades 
agropecuárias, protagonizando uma relação em algumas situações conflituosas, entre o 
setor e parte da sociedade civil organizada. O bom senso vem gerando um sentimento de 
que o desenvolvimento socioeconômico não poderá prescindir dos produtos das florestas 
plantadas, devendo acontecer dentro do limite da “sustentabilidade negociada” a partir de 
diálogo proativo com a sociedade.

Uma das primeiras respostas do setor de plantações florestais comerciais às demandas 
da sociedade foi a certificação. Essa ação acompanhou o movimento do setor de 
agroalimentares, onde a diversidade de produtos e os problemas contemporâneos de 
segurança alimentar levaram à necessidade de certificação. Por certificação florestal deve-se 
entender tanto a certificação do manejo florestal como a certificação da origem do produto 
florestal, também chamada cadeia de custódia (ou rastreabilidade), significando que todas 
as etapas do processo de manufatura do produto final foram monitoradas. A certificação do 
manejo florestal pode ter como objeto tanto florestas naturais como florestas plantadas.

O início desses processos ocorreu devido, principalmente, a pressões de mercados e 
também de diferentes segmentos da sociedade que reivindicavam iniciativas relacionadas à 
conservação dos ecossistemas. Tal demanda levou empresas do setor florestal a considerar 
como imprescindível a necessidade de certificação. Assim, em 1996, algumas associações 
do setor, instituições de ensino e pesquisa, organizações não governamentais e alguns 
órgãos do governo passaram a desenvolver esforços no sentido de criar um programa 
voluntário denominado Programa Brasileiro de Certificação Florestal (Cerflor), reconhecido 
internacionalmente pelo Program Endorsement of Forest Certification (PEFC).

O Cerflor atua hoje em vários estados brasileiros com destaque para o Mato Grosso 
do Sul, considerado uma área de expansão recente, evidenciando que a expansão das 
plantações florestais brasileiras está sendo realizada dentro dos limites de sustentabilidade 
estabelecidos pela sociedade brasileira em relação à produção florestal. O setor também tem 
empresas certificadas pelo Forest Stewardship Council (FSC) que é uma organização não 
governamental, internacional e independente, formada por ambientalistas, pesquisadores, 
representantes de movimentos sociais, produtores rurais, empresários e representantes de 
populações tradicionais. O FSC é uma acreditadora de certificadoras, garantindo assim que 
os certificados emitidos pelas mesmas obedeçam a padrões de qualidade. Estas desenvolvem 
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um método para certificação baseado nos princípios e critérios do FSC, adaptando-o para a 
realidade de cada região ou sistema de produção. É dos selos ofertados no Brasil o de maior 
reconhecimento internacional.

Segundo a Indústria Brasileira de Árvores (2015), do total de 7,74 milhões de hectares de 
árvores plantadas no Brasil, 4,88 milhões de hectares (63%) são certificados pelo FSC e o 
PEFC.

De acordo com o Serviço Florestal Brasileiro (2015), posição atualizada em setembro 
de 2015, entre florestas nativas e plantadas, o país ocupa o 6º lugar no ranking total do 
sistema FSC. Para a instituição, até aquela data, havia no Brasil 68 certificações de cadeia 
de custódia para produtos de origem florestal e 24 certificações de manejo florestal pelo 
Cerflor, totalizando 2.468.112,32 hectares de florestas plantadas.

Segundo a Indústria Brasileira de Árvores (2015), da área total certificada, 1,70 milhão 
de hectares (35%) são realizados conjuntamente pelos programas FSC e Cerflor/PEFC, 
2,60 milhões de hectares (53%) foram certificados exclusivamente pelo FSC e outros 0,58 
milhão de hectares (12%) exclusivamente pelo Cerflor/PEFC.

Em 2012, o FSC iniciou um processo de criação de um Fundo para o Pequeno Produtor. Os 
pequenos produtores que optam pela certificação têm maior acesso ao mercado, mais apoio 
técnico e financeiro e, também, podem conseguir melhor preço pela sua madeira. A interação 
entre grandes empresas e pequenos produtores, fomentados ou não, pode melhorar muito, 
por meio de processos como esse, já que a certificação pode também facilitar o acesso do 
pequeno produtor às cadeias de suprimento internacionais.

Plantações florestais comerciais e os diálogos setoriais

Da mesma forma ocorrida com a certificação, a constatação das pressões ambientalistas 
sobre as plantações florestais, em maiores proporções que aquelas exercidas sobre as 
atividades agropecuárias, fez com que o setor de florestas plantadas buscasse mecanismos 
de aproximação com a sociedade, visando o esclarecimento de conceitos e preconceitos, 
além de discutir novas propostas para o avanço do setor e da sociedade como um todo.

No bioma Mata Atlântica, grandes empresas florestais e a sociedade, com participação 
significativa de organizações não governamentais (ONG), têm exercitado um diálogo 
interessante que poderá servir de aprendizado e de embrião para o desenvolvimento de 
experiência igual em outros biomas e regiões. De acordo com Mesquita (2008), o Diálogo 
na Mata Atlântica, com a participação efetiva do Fórum Florestal do Sul e Extremo Sul 
da Bahia, gerou a oportunidade de acordo em 13 princípios de grande importância para o 
desenvolvimento das florestas plantadas em sua região de abrangência.

O crescimento do Diálogo da Mata Atlântica deu origem ao Diálogo Florestal no Brasil que, 
além do Fórum Florestal do Sul e Extremo Sul da Bahia, também lançado em 2005, conta 
com mais sete Fóruns Regionais nos estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Paraná e Santa Catarina, cada um deles com suas 
peculiaridades.

O Diálogo Florestal estabeleceu diretrizes de médio e longo prazo abrangendo temas 
prioritários como a conservação, a silvicultura, o fomento florestal e as mudanças climáticas 
e sua relação com as florestas, como vetores de desenvolvimento no país.

Ao contrário do que se tem afirmado quanto ao setor de florestas plantadas estar avançando 
sobre as áreas destinadas ao setor de produção de alimentos, há claras evidências de 
aproximação de tais setores. Com esse intuito, em março de 2015, o Diálogo Florestal 
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participou de uma reunião em São Paulo, para compartilhar experiências oriundas de 
melhores práticas e conhecer as propostas do Pacto Global, uma iniciativa da Organização 
das Nações Unidas (ONU) para estimular a incorporação, pelas empresas produtoras de 
alimentos, de um conjunto de 10 princípios relacionados aos direitos humanos, direitos 
trabalhistas, meio ambiente e combate à corrupção. Adicionalmente, novo esforço de 
modernização do setor florestal foi responsável pela criação do Fórum de Competitividade 
da Cadeia Produtiva de Madeira e Móveis, com o objetivo de estabelecer ações necessárias 
para o desenvolvimento e implementação de projetos, entre os quais o de Certificação 
Florestal, visando um futuro Contrato de Competitividade.

Outra iniciativa de porte foi a Coalizão Brasil, Clima, Florestas e Agricultura: criada em 
2014, reúne diferentes atores da sociedade interessados em contribuir para o avanço e a 
sinergia das agendas de proteção, conservação e uso sustentável das florestas, agricultura 
sustentável e mitigação e adaptação às mudanças climáticas, no Brasil e no mundo. Ao 
longo do primeiro semestre de 2015, mais de 200 de seus participantes elaboraram um 
documento que foi entregue na solenidade de lançamento da Coalizão. Em dezembro de 
2015, um importante acordo foi negociado, na COP21, em Paris. Visando contribuir com 
as negociações multilaterais e agenda econômica no país, a Coalizão pretende estabelecer 
um diálogo entre os diferentes atores, o Governo Federal e as principais organizações 
internacionais envolvidas com o tema. A Ibá e a maioria dos grandes grupos do setor florestal 
fazem parte das entidades brasileiras que aderiram à Coalizão Brasil, Clima, Florestas e 
Agricultura.

Já no plano internacional, pode-se citar o Advisory Committee on Sustainable Forest-based 
Industries (ACSFI): órgão integrante da FAO composto por executivos seniores do setor 
privado industrial, entre os quais se encontram dirigentes da indústria florestal, associações 
de produtores florestais e executivos de empresas de 20 países, incluindo duas entidades 
brasileiras. O ACSFI se reúne anualmente com o principal objetivo de fornecer orientação 
sobre as atividades e o programa de trabalho do Departamento Florestal da FAO a respeito 
de temas relevantes para a indústria de papel e produtos florestais, dando, assim, suporte aos 
esforços dos países membros na direção do desenvolvimento sustentável.

The International Council of Forest and Paper Associations (ICFPA): organização de 
associações nacionais e regionais florestais e da indústria de papel cujos objetivos são 
servir como um fórum de diálogo global, de coordenação e cooperação entre associações 
florestais e papeleiras; representar a indústria mundial florestal e papeleira nas organizações 
internacionais; desenvolver posições comuns sobre temas de interesse mútuo; e coordenar 
ação por intermédio das associações-membros. A Ibá e a Sociedade Brasileira de Silvicultura 
(SBS) são as entidades brasileiras que participam da ICFPA.

The Forest Dialogue (TFD): criado em 1998 para oportunizar aos líderes internacionais 
do setor florestal uma plataforma e processo multilateral de diálogo contínuo focados no 
desenvolvimento de confiança mútua, entendimento compartilhado e soluções baseadas em 
colaboração, para enfrentar os desafios da busca para o manejo florestal sustentável e para 
a conservação florestal no mundo. O objetivo do TFD é reduzir o conflito entre as partes 
interessadas sobre a utilização e proteção dos recursos florestais vitais. Ao longo dos últimos 
doze anos, o TFD reuniu mais de 2.500 diferentes líderes para trabalhar questões florestais. 
O TFD é coordenado por um comitê diretivo composto por representantes de instituições de 
todo o mundo, incluindo o Brasil, com participação da Associação de Preservação do Meio 
Ambiente e da Vida e a Klabin.

World Business Council for Sustainable Development (WBCSD): organização liderada por 
diretores executivos de empresas com visão de futuro que trabalha para que a comunidade 
empresarial mundial crie um futuro sustentável para as empresas, a sociedade e o meio 
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ambiente. Os membros trabalham em conjunto em todos os setores, regiões geográficas 
e cadeias de valor para explorar, desenvolver e intensificar as soluções de negócios para 
enfrentar os desafios de sustentabilidade mais urgentes do mundo. Também integram o 
WBCSD, as empresas brasileiras Fibria, Suzano, Vale e Votorantin.

New Generation Plantations (NGP): fundada, em 2007, pelo World Wildlife Fund (WWF) 
e sua plataforma tem como objetivo influenciar outras empresas e governos a tomarem 
decisões responsáveis do ponto de vista ambiental e social no manejo de plantações. A NGP 
reúne empresas florestais líderes e alguns órgãos governamentais internacionais, entre os 
quais encontram-se entidades e empresas brasileiras ou presentes no Brasil. 
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